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Grandes Tendências no Agro: 
Monitorando o Macroambiente
para Criar Oportunidades



Perguntas e Ferramentas (Respostas) desta Coleção

1 – Como analisar o Macroambiente do agro? Resposta: Matriz FIA

2 – Quais são as principais variáveis em cada um dos 4 ambientes, que trazem 
oportunidades e ameaças?  - Resposta: mega-tabelas da PEST

3 – Quais são interessantes exemplos de mudanças?  Resposta: ao longo da 
apresentação. 



Agentes das Cadeias do Agronegócio

Consumidores

Finais
Fornecedores de 

Insumos

Distribuidores

Cooperativas

Produtores Rurais Agroindústrias Industrias de 
Alimentos

Fluxos de Produtos, Serviços e Comunicações

Fluxos de Informação e Recursos (Pagamentos)

Tradings

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves

Cooperativas
Foodservice

Varejo

Cooperativas

Associações, Organizações e Provedores de Serviços

MACROAMBIENTE: AMBIENTES POLÍTICO/REGULATÓRIO, ECONÔMICO, NATURAL, SÓCIO-CULTURAL E TECNOLÓGICO



✓ Analisar as mudanças macroambientais e antecipar o futuro;

✓ Estar preparados para propor e interferir no futuro;

✓ Participar e capturar valor no futuro.

Quando Temos Estratégia em Nosso Sangue, o que Procuramos?



O que é importante saber?



Das 
Fazendas 

para...

Alimentos e 
Bebidas

Ração

Combustível

Farmacos e 
Medicamentos

Farmacos e 
Cosméticos

Eletricidade

Plástico
Ambiente

Entretenimento e 
Turismo

Indústria 
Têxtil

Indústria de 
Sapatos e 

Couros

Construção e 
Móveis

Papel

Fonte: Marcos Fava Neves: The Future of Food Business . World Scientific, 2014

A Bio Era ... Tudo Vem da Fazenda!



Fonte: Prof. Dr. Marcos Fava Neves – FEA/USP e EAESP/FGV

Método de Planejamento FIA - Fato Impacto Ato
Separar um Tempo para Pensar - Grupo do Pensamento e Criatividade

1 - FATOS

O que está acontecendo 
no mundo?

2 - IMPACTOS

Como isto interfere ou
impacto nosso negócio? 

3 - ATOS (IDEIAS)

O que fazer ou quais são 
os projetos e ações

necessárias?



Vamos analisar o 
macroambiente…



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...



Intervenções e Regulações Governamentais (Políticas Públicas) Político-Legal
(Regulatório)



Políticas de Subsídios e Financiamentos na Agricultura Político-Legal
(Regulatório)



Regulações de Comércio Internacional Político-Legal
(Regulatório)







Cortes nas Taxas de Juros, Injeção de Liquidez, Linhas de Crédito, 
Desoneração Tributária e Supressão de Obstáculos Regulatórios, 
Vouchers para Trabalhadores Informais

Político-Legal
(Regulatório)



Problemas de Estabilidade e Crise Política Político-Legal
(Regulatório)



Quadro Resumo: Tendências Ambiente Político-Legal

✓ Intervenções e regulações governamentais (políticas públicas);
✓Papel de ONGs e grupos de pressão como influenciadores;
✓ Legislações trabalhistas e sindicatos; mudanças nas leis de 

segurança do trabalho;
✓Restrições trabalhistas e escassez de atividades agrícolas 

(colheita manual e outras);
✓ Legislação ambiental;
✓Barreiras tarifárias;
✓Políticas de subsídios na agricultura;
✓ Leis de certificação;
✓Programas de incentivo a investimentos;
✓Regulações de comércio internacional;
✓Políticas tributárias;
✓Cortes nas taxas de juros, injeção de liquidez, linhas de crédito, 

desoneração tributária e supressão de obstáculos regulatórios, 
vouchers para trabalhadores informais;

✓Governos utilizando mais o “online”;

✓Orçamento e regulamentações para à saúde;
✓Orçamentos públicos de P&D;
✓Proibição do comércio de produtos exóticos e mais 

regulamentações para mercados de produtos frescos 
(carne, peixe e outros perecíveis);

✓Políticas para incentivos à produção local;
✓Requisitos de rotulagem e rastreabilidade de 

produto;
✓Proteção de dados e informações;
✓Restrições à liberdade e movimentos individuais;
✓Embargo a produtos devido à escassez e conflitos 

políticos internacionais;
✓Problemas de estabilidade e crise política;
✓Políticas de autossuficiência alimentar após a crise do 

Coronavírus;
✓Regulações para poluição e uso de materiais 

(plásticos e outros tipos).

Fonte: Neves et al. (2020)



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

OK!



Impactos da COVID-19 nas Commodities e no Efeito Cambial Imagem à esquerda: variação 
percentual em US $ e à direita em R $

Fonte: Image on the left: American Farm Bureau Federation, data from Barchart ando others
Image on the right: elaborated byIntl FCStone

Econômico-
Natural

Atenção às Pandemias e seus Impactos



Econômico-
Natural

Países Asiáticos e Emergentes (70% do PIB Mundial em 2030) e 
Sua Recuperação da Crise

Fonte: Euromonitor International from national
statistics/Eurostat/OECD/UN/IMF



Número de Empresas entre as 500 Maiores 
“Global Fortune 500” por País

Fonte: McKinsey The Global Economy:
Navigating a World of Disruption

Evolução do PIB 1960-2017 



Econômico-
Natural

Ponte Alimentar: das Américas (Produção) à Ásia (Consumo)



Fonte: Prof. Marcos Fava Neves

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves

Econômico-
Natural

Modelos de Economia Compartilhada (Uber)



Econômico-
Natural

Economia Circular

Fonte: Prof. Marcos Fava Neves



Fonte: Grubtubs



Econômico-
Natural

Crescimento da Bioeconomia (Bioplástico, Biocombustível e 
Bioeletricidade)



Econômico-
Natural

Restaurantes no Modelo de Delivery



Econômico-
Natural

Financiamento Coletivo (Crowdfunding)



Quadro Resumo: Tendências Ambiente Econômico-Natural

✓Países asiáticos e emergentes (70% do PIB mundial em 
2030) e sua recuperação da crise;

✓Crescimento do PIB/demanda e mudanças na dieta e 
nutrição;

✓Atenção às pandemias e seus impactos;
✓Taxas de câmbio, juros e inflação;
✓ Fronteiras econômicas (acordos e comércio);
✓Transparência na distribuição de renda e lucros e soluções 

para desigualdades (fome e pobreza);
✓Crescimento da bioeconomia (bioplástico, biocombustível e 

bioeletricidade);
✓Escassez de recursos naturais;
✓ Lacunas de produtividade no mundo;
✓ Seguros e ferramentas de gerenciamento de riscos;
✓Economia circular;
✓ Fortalecimento de investidores globais e fluxos de capital 

mais rápidos (crédito) com novas moedas;
✓Títulos e mercados verdes, e fluxo de recursos para 

projetos sustentáveis;
✓Volatilidade nos preços mundiais de alimentos;

✓Valor da biodiversidade;
✓Educação como fonte básica de competitividade;
✓Modelos de economia compartilhada (Uber);
✓Ponte alimentar: das Américas (produção) à Ásia (consumo);
✓Trabalho em casa e simplificação de processos 

(trabalhadores e espaços físicos);
✓Novas fontes de protecionismo;
✓ Inseguranças no emprego;
✓Dívida pública (governamental);
✓Riscos à saúde nas unidades industriais e outras etapas da 

cadeia;
✓Planos de microcrédito e fintech’s;
✓ Financiamento coletivo (crowdfunding);
✓Restaurantes no modelo de delivery;
✓Aumento do estoque de matérias-primas;
✓Desastres naturais;
✓Doenças e pragas;
✓Efeitos das mudanças climáticas nas áreas produtoras;
✓Possibilidade de escassez de água, inundações e eventos 

climáticos.

Fonte: Neves et al. (2020)



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

OK! OK!



Fonte: Nespresso

Sociocultural
(Comportamento)

Economia circular e 3 Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar)



Sociocultural
(Comportamento)

Redução de Food Miles, Compra Local e Iniciativas Regionais



Sociocultural
(Comportamento)

Uso da Terra (Preservação) e Bem-estar Animal (Criação e Manejo)



Sociocultural
(Comportamento)

Alimentos Étnicos, Autênticos, Produtos Artesanais (Caseiros), 
Simples, Orgânicos e Outras Experiências de Consumo



Sociocultural
(Comportamento)

Alimentos Étnicos, Autênticos, Produtos Artesanais (Caseiros), 
Simples, Orgânicos e Outras Experiências de Consumo



Sociocultural
(Comportamento)

Influências de Gênero nos Produtos



Sociocultural
(Comportamento)

Imagem e Denominação de Origem (Países ou Regiões Produtora), 
Valorizando o "Made in ... Meu País"



Sociocultural
(Comportamento)

Inclusão e Inovação Social (Smallhoders)



Pequenas Marcas Aumentando sua Participação no Mercado

Fonte: Euromonitor International

Sociocultural
(Comportamento)

Inclusão e Inovação Social (Smallhoders)



Sociocultural
(Comportamento)

Abordagem Multicultural (Comportamento, Dieta, Estilo de Vida e 
Visões do Consumidor)



Fonte: Euromonitor International

Sociocultural
(Comportamento)

Pressão Social em Relação à Escassez de Recursos e Engajamento 
em Tópicos de Sustentabilidade (Ativista) e Questões 
Relacionadas ao Clima



Os consumidores estão dispostos a pagar mais por produtos ecológicos e recicláveis

Sociocultural
(Comportamento)

Pressão Social em Relação à Escassez de Recursos e Engajamento 
em Tópicos de Sustentabilidade (Ativista) 

Fonte: Euromonitor International. Lifestyles Survey (2015,217)



Sociocultural
(Comportamento)

Pressão Social em Relação à Escassez de Recursos e Engajamento 
em Tópicos de Sustentabilidade (Ativista) 

Fonte: Mintel



Sociocultural
(Comportamento)

Comportamento de Compra Online
Crescimento real nas vendas globais de varejo por tipo, 2012-2020

Fonte: Euromonitor International



Sociocultural
(Comportamento)

Maior Atenção às Dietas (Sentir-se Bem, Saudável e Nutrição)

Fonte: Mintel



População com mais de 65 anos na China e no resto do mundo, 2011-2030

Sociocultural
(Comportamento)

População Idosa (+65 Irá Dobrar até 2030)

Fonte: Euromonitor International from national statistics/UN
Data for 2017-2030 are forecast



Fonte: IBGE

Sociocultural
(Comportamento)

População Idosa (+65 Irá Dobrar até 2030)

Fonte: IBGE



Sociocultural
(Comportamento)

Momentos em Família (Como Cozinhar e Comer Juntos)



Sociocultural
(Comportamento)

Confiança na Ciência e na Agricultura

Fonte: Mintel



Quadro Resumo: Tendências Ambiente Sociocultural

✓Economia circular e 3 Rs (Reduzir, Reutilizar e Reciclar);
✓ Inclusão e inovação social (smallhoders);
✓Redução de food miles, compra local e iniciativas regionais;
✓ Imagem e denominação de origem (países ou regiões 

produtora), valorizando o "made in ... meu país"; 
✓Alimentos étnicos, autênticos, produtos artesanais 

(caseiros), simples, orgânicos e outras experiências de 
consumo;

✓Abertura ao diálogo entre empresa e consumidor;
✓Movimento “slow food” (comer e apreciar);
✓Canais diretos entre agricultores e consumidores (“farmers

markets”);
✓Abordagem multicultural (comportamento, dieta, estilo de 

vida e visões do consumidor);
✓Uso da terra (preservação) e bem-estar animal (criação e 

manejo);
✓Pressão social em relação à escassez de recursos e 

engajamento em tópicos de sustentabilidade (ativista);
✓Questões relacionadas ao clima; 
✓Mensuração e gestão de carbono (pegada de carbono);

✓ Simplicidade no estilo de vida, movimentos de economia de 
tempo;

✓População idosa (+65 irá dobrar até 2030);
✓ Influências de gênero nos produtos;
✓Papéis de influenciadores;
✓Comportamento de compra on-line;
✓Abordagem coletiva (coletivismo);
✓Cuidados com higiene e conhecimento sobre virologia;
✓Percepção de valor em certificação (segurança e 

rastreabilidade);
✓Maior atenção às dietas (sentir-se bem, saudável e 

nutrição);
✓Curiosidade e da aceitação de fontes alternativas e 

sustentáveis de ingredientes (carne de laboratório e outros 
produtos plant-based, proteína de insetos, algas, etc);

✓Atenção na origem e fontes de notícias;
✓Confiança na ciência e na agricultura;
✓Conectividade com os consumidores finais;
✓Momentos em família (como cozinhar e comer juntos);
✓Cultura e influência asiáticas (também em alimentos).

Fonte: Neves et al. (2020)



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...
✓ ...

OK! OK! OK!



Tecnológico

Substitutos de Fontes Convencionais de Alimentares Produzidos em 
Laboratório (Ex: Substitutos da Carne - Plant-based)











TecnológicoBioplásticos e Outros “Bio” Degradáveis



Tecnológico

Fontes de Energia Alternativas (Solar e Outras Muito Mais Acessíveis) e 
Seu Barateamento



TecnológicoInovação, Empreendedorismo e Startups Nas Cadeias Alimentares



TecnológicoFazendas Inteligentes e Agricultura de Precisão



Papel das Cooperativas na Inserção Tecnológica

Fonte: Prof. Dr. Marcos Fava Neves – University of São Paulo (USP) and Fundação Getulio Vargas (FGV)

Tecnológico

Fazendas Inteligentes e Agricultura de Precisão



Como as Tecnologias Digitais Estão Sendo Conectadas ao Agronegócio?

Sensores: sensores no solo, na planta, no ar, satélites e câmeras capturam informações sobre temperatura, umidade, ph, evapotranspiração, 
doenças, deficiências nutricionais, entre outros, e permite maior racionalidade no uso de insumos, pois faz diagnóstico com elevada assertividade 
e recomendação do que fazer e o que utilizar;

Agricultura de precisão: associado ao benefício dos sensores e geolocalização abre a possibilidade de referenciar cada metro quadrado de 
uma propriedade permite adequar as soluções de plantio, correção, adubação, controle de pragas para cada metro de plantio e não mais uma 
única solução em área total; 

Agricultura preditiva: com base em estudos de referência são criados algoritmos que preveem efeitos nas culturas e nos animais, como por 
exemplo ponto crítico de expansão de uma determinada praga agrícola. Baseado em inteligência artificial, o sistema mostra decisões ótimas e 
aprende com resultados; 

Robótica e Drones: automação de atividades tais como aplicação de insumos, monitoramento de estágio de produção, monitoramento de 
pragas;

Marketplace: ambientes virtuais criados para a comercialização de insumos, máquinas e produção. Ambientes para compartilhamento de 
recursos, por exemplo, máquinas e equipamentos;

Software para gestão: ferramentas para controle de todas as atividades da gestão de uma propriedade com conexão com as demais 
tecnologias e apoio na tomada de decisão;

Animal data: coleta instantânea de informações de temperatura, atividade, consumos de alimento, consumos de água, entre outros, de cada 
animal de produção.

Fonte: Markestrat



TecnológicoPlataformas Comerciais Online (Marketplaces)





Tecnológico

Inovações Relacionadas a Serviços, Experiências e Relações de 
Marketing (Lives, Dia de Campo Virtuais, etc)



A edição de genes trará:

1. Resistências a pragas e doenças
2. Tolerância às adversidades climáticas (frio, calor, chuva, seca, vento)
3. Adaptação às funções (plantio, colheita, conversão alimentar)
4. Retirada de aspectos negativos (amargor, durabilidade...)
5. Fortalecimento de aspectos desejados 
(volume, vitamina, energia...)

TecnológicoEdição de Genes (Resistência, Produtividade) e Biotecnologia



Fonte: DIF 2018. LettUs Grow

TecnológicoAgricultura Urbana (Fazendas Verticais)

•A produtividade é 100 vezes maior que a alcançada no 
campo, além da economia de água na ordem de 95%.





TecnológicoTecnologia e Uso de Dados no Varejo





Amazon Go Video (click here)

https://www.youtube.com/watch?v=NrmMk1Myrxc


Amazon Fresh Video (click here)

https://www.youtube.com/watch?v=3Qge56XV2_A


New Retail Video (click here)

https://www.youtube.com/watch?v=336YkwayCD4


TecnológicoImpressão 3D (Sementes e Outros)



Quadro Resumo: Tendências Ambiente Tecnológico
✓Geração, propriedade e uso de dados;
✓ Fluxo de informações, transparência, rastreabilidade e 

preservação de identidade;
✓Níveis de segurança (dados, qualidade, garantia e zero 

contaminação);
✓ Ferramentas de comunicação com o consumidor 

(plataformas digitais);
✓Contratos digitais;
✓ Inovação, empreendedorismo e startups nas cadeias 

alimentares;
✓ Lacunas entre usuários e não usuários de tecnologia;
✓ Fazendas inteligentes e agricultura de precisão;
✓Convergência de indústrias (alimentos e medicamentos, 

alimentos e cosméticos);
✓Edição de genes (resistência, produtividade) e 

biotecnologia; 
✓Propriedade intelectual;
✓ Substitutos de fontes convencionais de alimentares 

produzidos em laboratório (ex: substitutos da carne - plant-
based);

✓Produtos orgânicos e seus rendimentos;
✓Amplitude de tablets/smartphones e seus serviços;

✓Uso de inteligência artificial (robôs);
✓ Impressão 3D (sementes e outros);
✓ Fontes de energia alternativas (solar e outras muito 

mais acessíveis) e seu barateamento;
✓ Inovações relacionadas a serviços, experiências e 

relações de marketing (lives, dia de campo virtuais, 
etc);

✓Oferta de soluções completas: produtos + serviços;
✓Uso de dispositivos digitais e móveis, aumento de 

reuniões online para socialização e negócios;
✓Plataformas comerciais online (marketplaces);
✓Tecnologia aeroespacial, nanotecnologia e outros;
✓Agricultura urbana (fazendas verticais);
✓ Super plantas e super alimentos (altos níveis de 

proteínas, minerais e outros);
✓Agricultura regenerativa;
✓Bioplásticos e outros “bio” degradáveis;
✓P&D e robótica (principalmente para colheita);
✓Tecnologia e uso de dados no varejo;
✓Aplicativos em diversas atividades de produção de 

alimentos.

Fonte: Neves et al. (2020)



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

OK! OK! OK! OK!



O que levamos como
resumo?



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ Economia circular e 3 Rs (Reduzir, 
Reutilizar e Reciclar);

✓ Inclusão e inovação social (smallhoders);
✓ Redução de food miles, compra local e 

iniciativas regionais;
✓ Imagem e denominação de origem (países 

ou regiões produtora), valorizando o 
"made in ... meu país"; 

✓ Alimentos étnicos, autênticos, produtos 
artesanais (caseiros), simples, orgânicos e 
outras experiências de consumo;

✓ Abertura ao diálogo entre empresa e 
consumidor;

✓ Movimento “slow food” (comer e 
apreciar);

✓ Canais diretos entre agricultores e 
consumidores (“farmers markets”);

✓ Abordagem multicultural (comportamento, 
dieta, estilo de vida e visões do 
consumidor);

✓ Uso da terra (preservação) e bem-estar 
animal (criação e manejo);

✓ Pressão social em relação à escassez de 
recursos e engajamento em tópicos de 
sustentabilidade (ativista);

✓ Questões relacionadas ao clima; 
✓ Mensuração e gestão de carbono (pegada 

de carbono);

✓ Países asiáticos e emergentes (70% do PIB 
mundial em 2030) e sua recuperação da 
crise;

✓ Crescimento do PIB/demanda e mudanças 
na dieta e nutrição;

✓ Atenção às pandemias e seus impactos;
✓ Taxas de câmbio, juros e inflação;
✓ Fronteiras econômicas (acordos e 

comércio);
✓ Transparência na distribuição de renda e 

lucros e soluções para desigualdades 
(fome e pobreza);

✓ Crescimento da bioeconomia (bioplástico, 
biocombustível e bioeletricidade);

✓ Escassez de recursos naturais;
✓ Lacunas de produtividade no mundo;
✓ Seguros e ferramentas de gerenciamento 

de riscos;
✓ Economia circular;
✓ Fortalecimento de investidores globais e 

fluxos de capital mais rápidos (crédito) 
com novas moedas;

✓ Títulos e mercados verdes, e fluxo de 
recursos para projetos sustentáveis;

✓ Volatilidade nos preços mundiais de 
alimentos;

✓ Intervenções e regulações governamentais 
(políticas públicas);

✓ Papel de ONGs e grupos de pressão como 
influenciadores;

✓ Legislações trabalhistas e sindicatos;
✓ Legislação ambiental;
✓ Barreiras tarifárias;
✓ Políticas de subsídios na agricultura;
✓ Leis de certificação;
✓ Programas de incentivo a investimentos;
✓ Regulações de comércio internacional;
✓ Políticas tributárias;
✓ Cortes nas taxas de juros, injeção de 

liquidez, linhas de crédito, desoneração 
tributária e supressão de obstáculos 
regulatórios, vouchers para trabalhadores 
informais;

✓ Governos utilizando mais o “online”;
✓ Orçamento e regulamentações para à 

saúde;
✓ Orçamentos públicos de P&D;
✓ Proibição do comércio de produtos 

exóticos e mais regulamentações para 
mercados de produtos frescos (carne, 
peixe e outros perecíveis);

✓ Políticas para incentivos à produção local;

✓ Geração, propriedade e uso de dados;
✓ Fluxo de informações, transparência, 

rastreabilidade e preservação de 
identidade;

✓ Níveis de segurança (dados, qualidade, 
garantia e zero contaminação);

✓ Ferramentas de comunicação com o 
consumidor (plataformas digitais);

✓ Contratos digitais;
✓ Inovação, empreendedorismo e startups 

nas cadeias alimentares;
✓ Lacunas entre usuários e não usuários de 

tecnologia;
✓ Fazendas inteligentes e agricultura de 

precisão;
✓ Convergência de indústrias (alimentos e 

medicamentos, alimentos e cosméticos);
✓ Edição de genes (resistência, 

produtividade) e biotecnologia; 
✓ Propriedade intelectual;
✓ Substitutos de fontes convencionais de 

alimentares produzidos em laboratório (ex: 
substitutos da carne – plant-based);

✓ Produtos orgânicos e seus rendimentos;
✓ Amplitude de tablets/smartphones e seus 

serviços;
✓ Uso de inteligência artificial (robôs);

Fonte: Neves et al. (2020)



A Nova Agenda Estratégica do Agronegócio: Tendências Macroambientais

Econômico-Natural Sociocultural
(Comportamento)

TecnológicoPolítico-Legal
(Regulatório)

✓ Simplicidade no estilo de vida, 
movimentos de economia de tempo;

✓ População idosa (+65 irá dobrar até 2030);
✓ Influências de gênero nos produtos;
✓ Papéis de influenciadores;
✓ Comportamento de compra on-line;
✓ Abordagem coletiva (coletivismo);
✓ Cuidados com higiene e conhecimento 

sobre virologia;
✓ Percepção de valor em certificação 

(segurança e rastreabilidade);
✓ Maior atenção às dietas (sentir-se bem, 

saudável e nutrição);
✓ Curiosidade e da aceitação de fontes 

alternativas e sustentáveis de ingredientes 
(carne de laboratório e outros produtos 
plant-based, proteína de insetos, algas, 
etc);

✓ Atenção na origem e fontes de notícias;
✓ Confiança na ciência e na agricultura;
✓ Conectividade com os consumidores 

finais;
✓ Momentos em família (como cozinhar e 

comer juntos);
✓ Cultura e influência asiáticas (também em 

alimentos).

✓ Valor da biodiversidade;
✓ Educação como fonte básica de 

competitividade;
✓ Modelos de economia compartilhada 

(Uber);
✓ Ponte alimentar: das Américas (produção) 

à Ásia (consumo);
✓ Trabalho em casa e simplificação de 

processos (trabalhadores e espaços 
físicos);

✓ Novas fontes de protecionismo;
✓ Inseguranças no emprego;
✓ Dívida pública (governamental);
✓ Riscos à saúde nas unidades industriais e 

outras etapas da cadeia;
✓ Planos de microcrédito e fintech’s;
✓ Financiamento coletivo (crowdfunding);
✓ Restaurantes no modelo de delivery;
✓ Aumento do estoque de matérias-primas;
✓ Desastres naturais;
✓ Doenças e pragas;
✓ Efeitos das mudanças climáticas nas áreas 

produtoras;
✓ Possibilidade de escassez de água, 

inundações e eventos climáticos.

✓ Requisitos de rotulagem e rastreabilidade 
de produto;

✓ Proteção de dados e informações;
✓ Mudanças nas leis de segurança do 

trabalho;
✓ Restrições à liberdade e movimentos 

individuais;
✓ Embargo a produtos devido à escassez e 

conflitos políticos internacionais;
✓ Problemas de estabilidade e crise política;
✓ Restrições trabalhistas e escassez de 

atividades agrícolas (colheita manual e 
outras);

✓ Políticas de autossuficiência alimentar 
após a crise do Coronavírus;

✓ Regulações para poluição e uso de 
materiais (plásticos e outros tipos).

✓ Impressão 3D (sementes e outros);
✓ Fontes de energia alternativas (solar e 

outras muito mais acessíveis) e seu 
barateamento;

✓ Inovações relacionadas a serviços, 
experiências e relações de marketing 
(lives, dia de campo virtuais, etc);

✓ Oferta de soluções completas: produtos + 
serviços;

✓ Uso de dispositivos digitais e móveis, 
aumento de reuniões online para 
socialização e negócios;

✓ Plataformas comerciais online 
(marketplaces);

✓ Tecnologia aeroespacial, nanotecnologia e 
outros;

✓ Agricultura urbana (fazendas verticais);
✓ Super plantas e super alimentos (altos 

níveis de proteínas, minerais e outros);
✓ Agricultura regenerativa;
✓ Bioplásticos e outros “bio” degradáveis;
✓ P&D e robótica (principalmente para 

colheita);
✓ Tecnologia e uso de dados no varejo;
✓ Aplicativos em diversas atividades de 

produção de alimentos.

Fonte: Neves et al. (2020)
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